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É difícil falar de uma
instituição que nós diri-
gimos, mas não dá para
omitir os nossos senti-
mentos e satisfação, di-
ante do que vêm aconte-
cendo com as nossas
ações dos últimos anos,
pois, como se não bas-
tasse, conseguimos rea-
lizar um primeiro de maio,
“FESTA DO TRABA-
LHADOR”, de maneira
profissional e com muita visibilidade da
nossa Central. As milhares de pessoas
que estiveram na Concha Acústica pu-
deram sair contentes com mais um es-

No dia 1º de maio de 2010,
os trabalhadores do Estado
do Rio de Janeiro perceberam
sua força unidos num único
propósito:  a Comemoração
do Dia do Trabalho!  Afinal
são dias de lutas cada vez
mais difíceis, carga horária
cada vez mais extensa, e salá-
rio cada vez menor.  A Central
Sindical Força Sindical do RJ
mostrou sua força, ela vem sendo pro-
vada na luta pela redução da jornada de
trabalho para 40 horas sem redução do
salário, que trará ao país um aumento
de mais empregos e proporcionará  ao
trabalhador  tempo para sua qualifica-
ção;  Fim do fator previdenciário para
aposentadoria, dentre muitas outras lu-
tas que a Força Sindical vem travando
no Congresso Nacional.

Na Concha Acústica em Niterói ti-
vemos milhares de pessoas e um dos
fatos que mais nos impressionaram,  foi
o clima familiar que tomou conta do
ambiente,  não tivemos notícia de ne-

O movimento sindical brasileiro e os
aposentados alcançaram uma vitória
histórica, dias atrás, quando a Câmara
dos Deputados aprovou o projeto do
reajuste de 7,7%, a ser aplicado sobre
os benefícios superiores a um salário
mínimo. O índice foi estabelecido por
meio de Emenda de minha autoria.

Ao mesmo tempo, os deputados
deram um fim no fator previdenciário,
mecanismo criado pelo governo FHC,
que aumenta o tempo de trabalho para a
pessoa se aposentar e, além disso, re-
duz em 40% o valor do benefício.

Nossa expectativa é que o Senado
também aprove os 7,7% e que o presi-
dente Lula leve em conta esta questão
política, as eleições deste ano, no mo-
mento em que for se decidir sobre se
aprova ou não o aumento dos proven-
tos .

A Câmara votou por unanimidade, e
o Senado também votará por unanimi-
dade. Tenho certeza que o presidente
Lula não vai brigar com os aposenta-
dos, com a Câmara, com o Senado, por
causa de R$ 600 milhões.

E outra coisa importante: ao invés
de conceder incentivos às empresas, o

Manter  a  mobilização pelos
7,7% dos aposentados

Um pouco da história
1º de Maio -

Dia do Traba-
lhador, "Univer-
sal", comemora-
do em todos os
países onde os
festejos tradu-
zem o encontro
dos trabalhado-
res de vários ra-

mos de atividades. Nesta oportunidade
relembramos os protestos ocorridos em
1889 - Chicago, Parque Industrial dos
EUA, quando os trabalhadores lutavam
pela qualidade de vida, por um trabalho
mais humano, salário digno para sobre-
vivência e redução da jornada de traba-
lho de 13 horas para 8 horas. Reivindi-
cações justas para o melhor desenvol-
vimento entre as relações de trabalho, e
assim, obtendo-se uma sociedade mais
decente. Os sindicatos promoveram
muitas e muitas manifestações, inclusi-
ve com greves. Mas é preciso falar so-
bre o 1º de maio realizado em Niterói, na
Concha Acústica. Parabenizar o compa-
nheiro Dal Prá, Presidente da Força Sin-
dical do Estado do Rio de Janeiro, por
brilhantes idéias em realizar o show do
trabalhador e suas famílias nesta cida-
de. A Concha Acústica, palco de muitos

eventos marcantes, mas este foi o pri-
meiro evento dos trabalhadores decla-
rando que em Niterói a Força Sindical
lembrou que esta cidade acolheu traba-
lhadores para as primeiras organizações
de classe. Época da clandestinidade em
1922, já se falava na união de classe. A
força Sindical resgatou a história do
movimento sindical. Neste 1º de maio,
criou fatos novos como entendimentos
entre os vários segmentos religiosos,
apresentações de cantores gospel e can-
tores populares. Abrilhantando o even-
to o SESI em Ação e o SESC fizeram que
o dia 1º de maio fosse mais alegre, com
um público eclético e uma faixa etária de
1 a 81 anos, contemplando os presentes
com recreação / entretenimento variáveis
/ oficinas e etc. Segundo os dados téc-
nicos o número de atendimentos feitos
foram de 15.881 (SESI em AÇÃO). Cum-
primos a nossa parte com responsabili-
dade social. A diretoria do SENALBA
Estadual agradece as Diretorias do SESI
Regional, do SESC Regional, Sindicatos
Filiados a Força, CDL, NELTUR, FENAC,
Curso PREPARA e todos os trabalha-
dores engajados para que o sucesso do
1º de maio fosse alcançado.

Alcides Freire
Presidente SENALBA RJ.

nhum problema sequer.
Isso mostra organização  e
apoio ao evento.  Traba-
lhadores que não tiveram
folga inclusive no seu dia,
saíram correndo depois do
expediente em direção a
Concha Acústica para
aproveitar os sorteios dos
vários prêmios, inclusive
de 1 carro zero KM,  du-

rante a grande festa.
O SINDIERJ - Sindicato dos Traba-

lhadores em Empresas, Cursos e Trei-
namento de Informática e Provedores
de Internet do Est. do RJ, representado
pelo Presidente  Claudemis, parabeniza
o idealizador deste mega evento, o Pre-
sidente da Força Sindical do RJ  Fran-
cisco Dal Prá, que com sua experiência
sindical de longos anos, serve de inspi-
ração para todos os sindicalistas e tra-
balhadores de nosso país.

Marcelo Peres
Secretário de Políticas Sindicais

SINDIERJ

Governo deve-
ria dar aumen-
tos aos apo-
sentados que
trazem mais be-
nefícios à po-
pulação e à
economia. Na
verdade, o im-
pacto fiscal é
pequeno se for
comparado com os cortes de impostos
feitos pelo Governo para enfrentar a cri-
se econômica em 2009, que chegaram a
20 bilhões de reais, e com a especula-
ção financeira.

Também estivemos com o presiden-
te do Senado, José Sarney, ao qual su-
gerimos para tentar colocar a matéria em
votação já na semana que vem. Por en-
quanto, o movimento sindical, as enti-
dades ligadas aos aposentados e os tra-
balhadores em geral têm de manter a
mobilização para que o projeto dos 7,7%
seja aprovado pelo Senado e sanciona-
do pelo presidente Lula.

Paulo Pereira da Silva, o Paulinho,
presidente da Força Sindical

“Nós conseguimos!”
paço de lazer e de reivindi-
cação coletiva. Quero deixar
meus parabéns ao nosso
Presidente Francisco Dal
Prá, pela iniciativa corajosa
de realizar o evento. Quanto
aos nossos novos parceiros
que atuaram nesta festa li-
derado pelo competente jor-
nalista Mario Dias, deixo
também meus agradecimen-
tos pelo belo trabalho e co-
ordenação do evento, acho

que a Força Sindical do Estado do Rio
de Janeiro ganhou muito!.

 Marquinho
Força Rio – Diretor
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Comemoração e união


